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Brasil 
mais 
pobre
O novo salário 
mínimo, de R$ 
1.212,00, está 
em vigor e, pelo 
terceiro ano 
consecutivo, fica 
sem aumento 
real. O reajuste 
foi de apenas 
R$ 112,00. Ruim 
para a economia, 
péssimo para os 
brasileiros que não 
conseguem pagar 
quase nada. Página 4

Presidente Augusto Vasconcelos
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A doação deve ser feita na 
sede da entidade, na avenida 
Sete de Setembro, Mercês 
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Ação do Sindicato 
arrecada donativos 

TEMAS & DEBATES

Olhe para cima
Álvaro Gomes*

O filme Não Olhe Para Cima retrata de 
forma bem nítida o drama da humanida-
de na atualidade onde, diante de evidên-
cias científicas, observamos uma divisão 
entre os que acreditam na ciência e os ne-
gacionistas. Trata-se de uma descoberta 
de dois cientistas de que um grande come-
ta vai se chocar com a Terra cujo impacto 
corresponde a um bilhão de bombas atô-
micas de Hiroshima, consequentemente 
destruindo a vida no planeta.

Esta tragédia poderia ser evitada. Inclu-
sive, a partir dos estudos científicos, uma 
missão foi enviada pelos Estados Unidos 
para desviar a rota do cometa e evitar a 
catástrofe, entretanto foi abortada. Um bi-
lionário da área de tecnologia convenceu 
a presidenta a partir de pesquisa fraudada 
de que o cometa possui metais raros cujo 
valor era de US$ 140 trilhões. O cientista 
questiona: o que importam os trilhões de 
dólares se vamos morrer?

O filme do diretor Adam McKay é uma 
ficção metafórica que pode ser aplicado ao 
negacionismo do governo federal do Bra-
sil com relação à Covid-19, assim como 
no filme, onde houve uma divisão entre 
os movimentos Não Olhe Para Cima para 
não enxergar o cometa se aproximando da 
Terra em contraposição ao chamado dos 
cientistas Olhe para Cima para observar 
o risco de extinção de vida planetária. A 
pandemia também foi subestimada, nega-
da e pesquisas foram fraudadas para enga-
nar e dividir a população.

No filme, entre as diversas fake news 
fala-se que “bilionários judeus inventa-
ram a ameaça do tal cometa para o go-
verno confiscar nossa liberdade e nossas 
armas. #não tenha medo”. Aqui, a pre-
sidência da república sabota as medidas 
preventivas como, por exemplo, o pas-
saporte de vacina e a vacinação, inclusi-
ve das crianças, em nome da liberdade e 
desenvolve uma ofensiva através de ações 
e de legislação para armar as pessoas, na 
realidade as milícias.

No Brasil, o governo federal sabo-
ta as medidas preventivas e desenvolve 
uma política institucional e proposital 
de propagação do vírus. Centenas de 
milhares de mortes poderiam ser evita-
das e a situação só não foi mais grave em 
função da parcela da sociedade defender 
a ciência. No filme, o cientista indigna-
do chama os governantes de lá de socio-
patas e fascistas. Aqui, provavelmente, 
faria o mesmo acrescentando o adjetivo 
genocida e conclamava em alto e bom 
som OLHE PARA CIMA.

*Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZ
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COM as chuvas fortes que castigaram 
a Bahia em dezembro, principalmente 

Desconto para show de Luiz Caldas e Zeca Baleiro 
PARA dar início ao novo ano, nada melhor 
do que curtir as festas de verão em Salva-
dor. E o Sindicato dos Bancários da Bahia 
fecha mais uma parceria para a categoria 

nas regiões sul e sudoeste, 153 municí-
pios estão em situação de emergência. O 
número de pessoas afetadas diretamente 
pelos temporais ultrapassa os 600 mil. 
Muitas comunidades estão desalojadas 
e passando por sérias dificuldades, mes-
mo depois da melhora no tempo. 

Para ajudá-las, o Sindicato dos Ban-
cários da Bahia arrecada donativos, que 
podem ser entregues na sede da entidade, 

na avenida Sete de Setembro, 
1001, Mercês.

A conjuntura requer união 
para superar este momento de-
licado e difícil que a população 
de diversas regiões da Bahia 
enfrenta. Os interessados po-
dem doar alimentos, materiais 
de higiene pessoal, além de co-
bertores e água. Qualquer aju-
da é bem-vinda. 

relaxar e aproveitar a Festa Magia, de Luiz 
Caldas, com a participação de Zeca Baleiro, 
no dia 15 de janeiro, na Arena Fonte Nova.

Os ingressos custam R$ 120,00 (área 
VIP) e R$ 80,00 (Arena). Mas, com o des-
conto, os associados ao Sindicato pagam R$ 
100,00 (área VIP) e R$ 60,00 (Arena). Basta 
digitar o código Sindicatodosbancarios no 
campo de desconto. Não perca tempo, pois 
os valores são referentes ao primeiro lote.

Vale ressaltar que o evento só é possível 
graças ao avanço da vacinação e na entrada 
será exigido o comprovante de imunização 
das duas doses. O show também seguirá to-
das as normas de segurança estabelecidas.

CONVÊNIO
Creche Escola Villa Encantada

Com a melhora na pandemia, as escolas 
retomam as aulas presenciais. De olho no 
bem estar de toda a família dos associados, 
o Sindicato dos Bancários da Bahia reali-
za uma série de parcerias nas mais diversas 
áreas, inclusive educação. 

O mais novo parceiro é a creche Esco-
la Villa Encantada Eirelle-me. O desconto é 
de 15% na mensalidade se o pagamento for 
feito até o dia 5 de cada mês. A instituição 
fica localizada na avenida Professor Pinto de 
Aguiar, número 5, Pituaçu, Salvador (BA).

A escola oferece ensino da educação in-
fantil ao 3º ano do ensino fundamental. In-
formações pelos telefones (71) 3230-9809 / 
98718-1433 ou e-mail financeiro.escolavilla-
encantada@outlook.com. 

Bahia registrou maior nível de chuvas para o mês em 32 anos
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Mudanças rebaixam 
salários e retiram os 
direitos dos bancários

Banco do Brasil 
tira direitos do
Setor Público 

REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

O BANCO DO BRASIL quer 
promover uma reestruturação 
no chamado Setor Público/Go-
verno e não quer negociar ab-
solutamente nada com a CEBB 
(Comissão de Empresa dos 
Funcionários do BB).

O posicionamento reforça o 
desrespeito da direção da em-
presa com os trabalhadores. A 
apresentação foi feita no apagar 
das luzes de 2021. Para comple-
tar, a reestruturação “relâmpa-
go” obriga os funcionários a to-
marem decisões que implicam 
mudança de cidade, de remune-

ração, enfim, que abalam pro-
fundamente a vida de uma hora 
para outra. Há casos até de re-
baixamento de salários e retira-
da de direitos, objetivos do go-
verno desde o início.

Entre as mudanças previstas 
na reestruturação estão: redu-
ção de vagas de cargos comis-
sionados, como gerência média, 
assistente negocial e operacio-
nal, em várias dependências 
instaladas no país. Também 
está prevista a criação do Setor 
Público Digital, que inclui no-
vos cargos de gerência média 
com remuneração menor, aten-
dimento digital (sem presen-
cial) e centralizado apenas em 
algumas capitais.

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia acompanha os desdobra-
mentos e está atento às reper-
cussões no Estado. 

BB, Itaú e Bradesco retomam o 
atendimento no horário normal
ASSIM como o Santander, agora 
Banco do Brasil, Itaú e Bradesco 
anunciaram o retorno do horá-
rio de atendimento convencional 
para clientes. A partir de hoje, o 
funcionamento das agências vol-
ta a ser das 10h às 16h.

O Itaú informou que algu-
mas unidades, como as loca-
lizadas em shoppings, podem 
funcionar com horários dife-
renciados, conforme as normas 
do local onde estão situadas.

O movimento sindical alerta 
para a importância de os ban-
cos respeitarem os protocolos 
de segurança contra a Covid-19. 
Ainda mais que a pandemia 

ainda não acabou e o país en-
frenta a nova crise sanitária de 
gripe Influenza H3N2.

Por isso, as medidas de prote-
ção devem ser mantidas medi-
das. Dentre elas, a sanitização das 
agências, afastamento de bancá-
rios com suspeita de contamina-
ção e testagem dos funcionários.

Itaú muda as regras do Gera 
para este ano. Fique atento
OS FUNCIONÁRIOS do Itaú 
devem ficar atentos. O banco 
alterou o programa de remune-
ração variável, o Gera, para este 
ano. A compensação de pontos 
no trimestre, que seria a média 
de pontos em três meses, foi 
uma das mudanças.

Em reunião com a COE (Co-
missão de Organização dos Em-

pregados), a direção da empresa 
justificou que a alteração acon-
tece para que o funcionário te-
nha oportunidade de recuperar 
um mal desempenho em um dos 
meses. Em relação à remunera-
ção semestral, o banco pôs fim à 
curva forçada (ranking entre ge-
rentes) e a elegibilidade e inclu-
são de indicadores de produção 

(créditos e produtos). 
"Somos contra a 

mudança, defendemos 
o pagamento mensal 
e a proporcionalidade 
para quem não conse-
guiu atingir os 100%", 
reforça a diretora da 
Federação da Bahia e 
Sergipe e membro da 
COE, Andréia Sabino.

Funcef obteve déficit de R$ 1,54 bilhão até setembro
NO RESULTADO consolidado até setembro de 2021, a Funcef 
registrou déficit de R$ 1,54 bilhão. Diante da meta atuarial de 
10,81, a rentabilidade dos investimentos ficou em 7,94%. Ou 
seja, o déficit acumulado totalizou R$ 5,648 bilhões.

O resultado negativo do período, de acordo com a Fundação, 
se deve ao cenário econômico, com a alta inflação e a queda das 
ações na Bolsa de Valores, especialmente dos papéis da Vale. 
Até o primeiro semestre, as ações da mineradora estavam va-

lorizadas, mas houve recuou no trimestre e o preço caiu 26%.
O Novo Plano e REB, modalidade Benefício Definido 

(aposentados), atingiram a meta atuarial no terceiro tri-
mestre e a rentabilidade foi de 11,75% e 11,26%, respecti-
vamente. Na modalidade Contribuição Definida, destinada 
aos ativos, os planos registraram rentabilidade inexpressi-
va, com 3,80% no Novo Plano e 2,75%, no REB. Já o REG/
Replan rendeu 9,56%, no Saldado, e 7,81% no Não Saldado. 

Agências voltam a abrir das 10h às 16h
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SAQUE

BRASIL

Aumento de apenas 
R$ 112,00 é uma 
verdadeira vergonha
ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

Salário mínimo não dá para nada 

LEVANTAMENTO da CNN re-
vela o que o brasileiro já sabe 
muito bem. O Brasil tem o se-
gundo menor valor de salário 
mínimo da América do Sul. No 

país, o valor em dólares é de 
cerca de US$ 215 por mês. A lis-
ta ainda inclui Argentina (US$ 
298,03), Chile (de US$ 282,56 
a US$ 438,36), Paraguai (US$ 
330,81) e Bolívia (US$ 313,96).

O salário mínimo é uma 
das formas de proteção social 
e redução das desigualdades. 
Mas, no Brasil, a finalidade 
não é alcançada, principalmen-
te porque o governo Bolsonaro 
acabou com a política de valori-

zação, que estabelecia aumentos 
reais para os pisos salariais. 

Atualmente, o salário míni-
mo está em R$ 1.212,00. O valor 
nem de longe paga as despesas 
de um cidadão brasileiro, sobre-

tudo diante do descontrole in-
flacionário. A cada dia, o traba-
lhador tem de sobreviver com a 
elevação dos preços dos alimen-
tos, do gás de cozinha e da gaso-
lina. O bolso não aguenta. 

Trabalhadores pagam 
cada vez mais impostos
COM o desemprego em alta no 
Brasil e a inflação corroendo o 
poder de compra dos brasilei-
ros, os trabalhadores sentem 
ainda mais o peso dos tributos. 
Os dados não deixam mentir. 

A receita do IRRF (Imposto 
de Renda Retido na Fonte) so-
bre os rendimentos do traba-
lho — descontados todo mês do 
contracheque dos empregados 
com carteira assinada — somou 
R$ 119,6 bilhões de janeiro a 
outubro. A alta é de 13,56%, em 
termos nominais, ao volume ar-
recadado no mesmo período de 
2020, de R$ 105,3 bilhões.

De acordo com o IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística), a inflação oficial de ja-
neiro a outubro de 2021, medida 

DIRETA  Sem meias palavras, o senador Renan Calheiros (MDB-
-AL) disse nas redes sociais que o ex-juiz Sérgio Moro (Podemos) 
“está obcecado por um mandato” para evitar as “investigações 
sobre o quanto lucrou para golpear a democracia e fraudar uma 
eleição”, se referindo aos abusos e fraudes cometidos pela Opera-
ção Lava Jato para tirar Lula da disputa da eleição de 2018 e eleger 
Bolsonaro. A declaração vem justamente no momento em que o 
mundo político especula sobre uma possível desistência de Moro 
à presidência da República para concorrer a uma vaga no Senado.  

FARRA  O ano de 2022 também não começou bem para o ex-
-procurador Deltan Dallagnol. O procurador-geral da Repúbli-
ca, Augusto Aras, está fechando o cerco para Dallagnol, outro 
possível candidato a uma vaga no Senado. A equipe de Aras en-
viou ao Tribunal de Contas da União (TCU) novos dados sobre a 
farra com o pagamento de passagens e diárias a procuradores da 
Operação Lava Jato, que recebiam diárias como se morassem em 
outra cidade e trabalhassem em Curitiba (PR). Segundo infor-
mações, o esquema era operacionalizado por Deltan. É....mais 
um da Lava Jato correndo atrás de foro privilegiado. 

CAPAZ  Tirando a grande mídia, que ainda aposta as fichas no 
ex-juiz Sérgio Moro, considerado pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal) parcial na Operação Lava Jato, banqueiros e empresá-
rios começam a desistir da 3ª via e veem Lula como o candidato 
capaz de consertar os estragos feitos pelo governo Bolsonaro na 
economia nacional. Para o povo, a esperança é reconquistar uma 
vaga no mercado de trabalho, reduzir as desigualdades sociais, 
reaver direitos e afastar a fome. Tomara que dê certo.     

PONTES  O jornal inglês The Guardian, um dos maiores do 
Reino Unido, em texto publicado ontem, destaca que o ex-pre-
sidente Lula (PT) fará uma série de viagens ao exterior para 
"reconstruir pontes" e derrotar Jair Bolsonaro nas eleições pre-
sidenciais em outubro deste ano, em uma "disputa eletrizante". 
O objetivo, segundo a reportagem, é "reparar a reputação inter-
nacional do país e denunciar a ameaça de Bolsonaro à jovem 
democracia brasileira".

FORTUNA  Um retrato fiel das desigualdades no mundo. Em 
um ano em que as consequências da pandemia de Covid-19 leva-
ram para a pobreza extrema milhões de pessoas, bilionários obtive-
ram ganhos extraordinários, potencializados justamente por medi-
das adotadas para amenizar o impacto da crise. Segundo a agência 
Bloomberg, a soma da fortuna das 500 pessoas mais ricas do mun-
do aumentou em mais de US$ 1 trilhão (R$ 5,57 trilhões) em 2021, 
ultrapassando US$ 8,4 trilhões (R$ 46,9 trilhões), mais do que o PIB 
individual de todos os países, exceto China e Estados Unidos.

pelo Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo, foi de 8,24%. No 
acumulado em 12 meses até no-
vembro, o IPCA cresceu 10,74%. 
Por conta do descontrole infla-
cionário, que resulta em aumen-
to dos preços dos produtos, a ar-
recadação total do governo neste 
ano com impostos disparou.

De janeiro a outubro, o go-
verno arrecadou R$ 1,527 tri-
lhão com tributos. Crescimen-
to de 29% em relação ao mesmo 
período de 2020, em termos no-
minais. Enquanto vê o rendi-
mento engolido pelos impostos, 
com o resto que sobra no mês, o 
trabalhador brasileiro precisa se 
virar para tentar pagar todas as 
contas e se alimentar, em meio à 
crise econômica no país. 

Com o aumento pífio do salário mínimo, o carrinho do mercado fica vazio


